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Resumo

   A presente investigação reflete sobre o papel da arquitetura perante os desafios ambientais, sociais e 

materiais contemporâneos. Partindo do caso da antiga Escola Básica Fernando Pessoa, em Santa Maria 

da Feira, o trabalho propõe uma alternativa à lógica de demolição e substituição, valorizando o existente 

como recurso material, espacial e social. 

   O enquadramento teórico aborda a evolução das práticas de reutilização, contextualizando o impacto 

da industrialização e dos modelos contemporâneos de produção e consumo na intensificação da extração 

de recursos e da produção de resíduos. Neste contexto, são explorados conceitos como economia circu-

lar, Cradle to Cradle, mineração urbana e decrescimento, defendendo a necessidade de transformar as 

práticas construtivas. 

   A investigação desenvolve-se através da análise de casos de estudo relacionados com reutilização 

de materiais e reabilitação adaptativa, que serve de base ao desenvolvimento da proposta projetual.  A 

proposta procura reativar o conjunto escolar abandonado através da introdução de um programa híbrido 

de caráter social, cultural, administrativo e desportivo, promovendo uma utilização mais intensa, flexível 

e partilhada do espaço. 

   A intervenção assume a reabilitação como princípio estruturante do projeto, privilegiando a manutenção 

da estrutura existente e a reutilização de materiais removidos durante a intervenção. Neste âmbito, são 

desenvolvidas estratégias de RRR, reutilizar, reabilitar e redirecionar, aplicadas a diferentes materiais 

construtivos, explorando possibilidades de reaproveitamento, reciclagem e reintegração em novos ciclos 

produtivos. Paralelamente, o trabalho propõe a criação de um banco de materiais associado ao con-

junto, entendido como infraestrutura de apoio à reutilização, reparação e transformação de recursos 

provenientes da construção. 

     Mais do que apresentar uma solução definitiva, este trabalho procura contribuir para a reflexão sobre 

práticas arquitetónicas mais sustentáveis e contextualizadas, através da experimentação de estratégias 

concretas de intervenção sobre o existente. O projeto testa a manutenção e adaptação das estruturas 

existentes, a desmontagem seletiva de elementos construtivos e a sua utilização direta noutro local. A reu-

tilização local de materiais e componentes bem como a introdução de sistemas reversíveis e facilmente 

desmontáveis na reutilização destes mesmo, capazes de prolongar o ciclo de vida dos edifícios e reduzir o 

consumo de recursos. Paralelamente, explora modelos espaciais flexíveis e adaptáveis, e infraestruturas 

partilhadas, procurando demonstrar como a arquitetura pode atuar a partir da transformação, reparação 

e reconfiguração contínua do território construído, promovendo formas mais resilientes, adaptáveis e 

coletivas de habitar.

Decrescimento, reabilitação adaptativa, reutilização, materiais, espaço.
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Abstract

   This research reflects on the role of architecture in the face of contemporary environmental, social, and 

material challenges. Taking the former Fernando Pessoa Primary School in Santa Maria da Feira as a case 

study, the project proposes an alternative to the logic of demolition and replacement, valuing the existing 

built environment as a material, spatial, and social resource.

   The theoretical framework addresses the evolution of reuse practices, contextualizing the impact of 

industrialisation and contemporary models of production and consumption on the intensification of re-

source extraction and waste generation. In this context, concepts such as circular economy, Cradle to 

Cradle, urban mining, and degrowth are explored, advocating the need to transform current construction 

practices.

   The research is developed through the analysis of case studies related to the reuse of materials and 

adaptive reuse, which serve as the basis for the development of the design proposal. The proposal seeks 

to revitalise the abandoned school complex through the introduction of a hybrid program of a social, cul-

tural, administrative, and sports-related nature, promoting a more intensive, flexible, and shared use of 

space.

   The intervention adopts rehabilitation as the project’s structuring principle, prioritising the preservation 

of the existing structure and the reuse of materials removed during the intervention. In this context, RRR 

strategies, reuse, rehabilitate, and redirect, are developed and applied to different building materials, 

exploring possibilities for recovery, recycling, and reintegration into new productive cycles. At the same 

time, the work proposes the creation of a materials bank associated with the complex, conceived as an 

infrastructure to support the reuse, repair, and transformation of construction resources.

     Rather than presenting a definitive solution, this project seeks to contribute to the reflection on more 

sustainable and contextualized architectural practices through the experimentation of concrete strategies 

for intervening in existing structures. The project explores the preservation and adaptation of existing 

buildings, the selective dismantling of construction elements, and their direct reuse in other locations. It 

also investigates the local reuse of materials and components, as well as the introduction of reversible 

and easily demountable systems for their reintegration, aiming to extend the life cycle of buildings and 

reduce resource consumption. At the same time, it explores flexible and adaptable spatial models and 

shared infrastructures, seeking to demonstrate how architecture can operate through the transformation, 

repair, and continuous reconfiguration of the built environment, promoting more resilient, adaptable, and 

collective ways of inhabiting the territory.

Degrowth, adaptive rehabilitation, reuse, materials, space.
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01_Damnatio Memoriae

Prática da Roma Antiga que consistia na condenação 

da memória de uma pessoa, geralmente figuras 

políticas consideradas indesejáveis após a sua morte. 

Mais do que apagar o passado, tratava-se de um 

ato simbólico e político, que procurava reescrever a 

memória coletiva e afirmar uma nova ordem de poder.

Introdução

  Existem evidências do reaproveitamento de recursos materiais 

e reutilização adaptativa de edifícios desde as primeiras  civi-

lizações. Durante largos períodos da história, utilizar novamente 

materiais e construções disponíveis era uma escolha lógica e 

natural, integrada nos modos de produção e nas lógicas constru-

tivas das sociedades. Esta prática resultava tanto de uma neces-

sidade pragmática, associada à escassez e à gestão eficiente 

de recursos, como de motivações simbólicas ou ideológicas. As-

sociadas muitas vezes a processos de transformação política e 

cultural, sendo utilizado para expressar poder, continuidade cul-

tural ou legitimidade política através da incorporação de materi-

ais provenientes de estruturas anteriores ou pelo contrário, para 

apagar vestígios de regimes anteriores. Este fenómeno, conheci-

do como Damnatio Memoriae01, podia manifestar-se através da 

destruição de monumentos, da iconoclastia ou da reutilização de 

edifícios e dos materiais provenientes de edifícios anteriores em 

novas construções. Um exemplo paradigmático é o Coliseu de 

Roma que, após a cessação da sua utilização original, a estrutura 

foi encarada pelos habitantes da cidade como uma verdadeira pe-

dreira urbana, sendo dali retirados blocos de pedra e elementos 

decorativos que foram posteriormente utilizados na construção 

de diversos edifícios. Na idade média, foi também utilizado como 

um cemitério, oficinas, como castelo por uma poderosa família 

italiana e como habitação durante o século XIV.02

   Este cenário começou a transformar-se de forma significativa 

a partir do final do século XVIII, com o surgimento da Revolução 

Industrial. A introdução de processos mecanizados de produção 

alterou profundamente a forma como os materiais eram fabrica-

dos, comercializados e utilizados. Progressivamente, a indústria 

substituiu os sistemas de produção artesanal e os circuitos locais 

de comércio, inaugurando um período marcado pela produção 

mecanizada e, posteriormente, pela produção em massa.

02_ The Editors of Encyclopaedia Britannica, 2026

Figura 00.01_Coliseu de Roma 



018    No setor da construção, esta mudança traduziu-se na pro-

dução em massa de componentes padronizados, frequentemente 

pré-fabricados e concebidos para uma montagem rápida. A cres-

cente disponibilidade de materiais novos, produzidos em grande 

escala e a custos reduzidos, contribuiu para a substituição de 

práticas tradicionais de reutilização por um modelo baseado na 

extração, produção e descarte.

   Ao longo do século XX, este modelo foi progressivamente con-

solidado. Apesar de momentos pontuais em que a reutilização 

voltou a assumir um papel central, como no periodo após a Se-

gunda Guerra Mundial, em que a reconstrução das cidades eu-

ropeias implicou a recuperação de materiais dos escombros, o 

desenvolvimento de novos materiais e técnicas construtivas di-

ficultou a sua continuidade. A generalização do betão armado e 

o uso de argamassas de cimento, por exemplo, tornaram mais 

complexa a separação dos elementos construtivos, reduzindo sig-

nificativamente o seu potencial de reutilização dos componentes. 

Paralelamente, os avanços tecnológicos e industriais trouxeram 

melhorias significativas na qualidade de vida das populações, 

contudo, contribuiu para o estabelecimento de uma cultura de 

consumo intensivo, caracterizada pela rápida substituição de 

bens e pela crescente produção de resíduos. Ao longo do tempo, 

consolidou-se um modelo económico baseado na produção em 

massa e no consumo acelerado, que favorece o descarte em det-

rimento da reparação ou reutilização.

   Neste contexto, o setor da construção assume um papel par-

ticularmente relevante, sendo responsável por cerca de 40% da 

produção total de resíduos na União Europeia, aproximadamente 

30% do consumo global de energia e cerca de 37% das emissões 

de gases com efeito de estufa, considerando tanto a energia uti-

lizada no funcionamento dos edifícios como aquela incorporada 

nos materiais e processos construtivos.03

  Perante este cenário, torna-se cada vez mais evidente a ne-

cessidade de repensar os modelos de produção e consumo que 

estruturam as sociedades contemporâneas. Esta transformação 

implica mudanças profundas não apenas nos sistemas produ-

03_ European Parliament, 2024. 

       European Commission, 2024

Figura 00.02_ Ilustra a quantidade de resíduos 

gerados na UE por setor e as mudanças verificadas 

entre 2004 a 2022.



019

04_Earth Overshoot Day, calculado pela Global Foot-

print Network, marca o dia em que a exigência da 

humanidade por recursos e serviços ecológicos em 

um determinado ano excede a capacidade de regener-

ação da Terra nesse mesmo ano.

(Global Footprint Network, 2025)

tivos, mas também nos comportamentos e estilos de vida das 

populações. Entre as estratégias propostas encontra-se a con-

ceção de produtos mais duráveis, adaptáveis e reparáveis, con-

trariando práticas como a obsolescência programada frequente-

mente utilizada para acelerar os ciclos de consumo. A urgência 

desta transformação é reforçada pela crescente pressão exercida 

sobre os recursos naturais, a taxa atual de extração e utilização 

de matérias-primas que ultrapassa largamente a capacidade de 

regeneração dos sistemas naturais. Indicadores como o Earth 

Overshoot Day04 demonstram igualmente o desequilíbrio entre a 

exploração de recursos naturais e a capacidade de regeneração 

dos sistemas ecológicos. Em 2025, a humanidade esgotou os 

recursos disponíveis para esse ano a 24 de julho, passando a con-

sumir recursos correspondentes ao ano seguinte. Em Portugal, 

essa data ocorreu ainda mais cedo, a 5 de maio, 23 dias mais 

cedo do que no ano anterior.05 

  Perante este cenário, diferentes abordagens têm vindo a ser 

propostas, destacando-se a transição de um modelo económico 

linear, frequentemente descrito como “extrair, produzir e descar-

tar”, por um modelo circular baseado na manutenção do valor 

05_Global Footprint Network, 2025

Figura 00.03_ Evolução do Earth Overshoot Day entre 1971 e 2025



020 dos materiais ao longo do tempo. Conceitos como Cradle to Cra-

dle06 ou mineração urbana07 propõem uma nova forma de com-

preender as cidades não apenas como locais de consumo de 

recursos, mas também como reservatórios materiais capazes 

de fornecer componentes para novos ciclos produtivos08. É neste 

seguimento que surge o conceito de decrescimento, que parale-

lamente, introduz uma perspetiva crítica mais ampla, defendendo 

a redução do consumo, a relocalização das economias e uma 

maior atenção aos limites ecológicos e ao bem-estar social.

   No campo da arquitetura, estas ideias traduzem-se na valor-

ização de soluções de baixo impacto ambiental, nomeadamente 

através da reutilização de materiais e na valorização dos seus 

valores, bem como na redução da escala das construções e pro-

moção de práticas mais duráveis e adaptáveis. Segundo esta per-

spetiva, os edifícios existentes passam a ser entendidos como 

depósitos de materiais, cujos componentes podem ser recupera-

dos, transformados e reintegrados em novos ciclos construtivos. 

Esta abordagem permite reduzir a necessidade de extração de 

novos recursos naturais, enquanto diminui significativamente a 

produção de resíduos, neste processo, estratégias como o desen-

ho para desmontagem, a utilização de ligações reversíveis ou a 

conceção de sistemas construtivos adaptáveis procuram facilitar 

estes processos, promovendo uma maior circularidade.

  No entanto, a reutilização de materiais não constitui, por si só, 

uma resposta suficiente. Paralelamente, a reutilização adaptativa 

de edifícios assume um papel fundamental, ao permitir prolongar 

o ciclo de vida das estruturas existentes e evitar processos de 

demolição e nova construção, associados a elevados consumos 

de recursos. Neste sentido, o edificado deve ser entendido não 

apenas como um conjunto de componentes materiais, mas como 

uma estrutura com valor espacial, construtivo e cultural, capaz 

de ser transformada e reprogramada ao longo do tempo. Esta 

abordagem implica uma mudança de paradigma, onde a inter-

venção arquitetónica privilegia a adaptação e a continuidade em 

detrimento da substituição.  

06_Cradle to Cradle

Designa um conceito que pode ser traduzido para “do 

berço ao berço”. Provém do título do livro-manifesto 

publicado em 2002 por William McDough, arquiteto 

americano e Michael Braungart, engenheiro químico 

alemão. O termo promove uma lógica circular de 

criação e utilização dos recursos, nos seus ciclos 

biológicos e tecnológicos. Procura-se tornar todos os 

processos ao longo das cadeias de distribuição o mais 

eficientes possível, de modo a contribuir para uma re-

dução de resíduos que, no limite, eliminaria o conceito 

de desperdício, já que todos os materiais seriam nova-

mente incorporados em cadeias circulares.

07_Mineração Urbana

Segundo Jörg Stollmann, o termo “mineração urba-

na” descreve o potencial de compreender as nossas 

cidades como reservatórios de recursos, que podem 

ser explorados com o objetivo de recuperar materiais 

para a produção de novos bens. Descreve o processo 

de recuperação de materiais que se encontram em 

todo o tipo de equipamentos, edifícios, infraestruturas 

ou cidades para que possam ser reutilizados ou recon-

figurados em novos materiais.

08_ McDonough & Braungart, 2002

       Ruby & Ruby, 2010
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   Apesar do potencial destas estratégias, o papel da arquitetura na 

resposta às crises contemporâneas continua a ser alvo de debate. 

Enquanto alguns autores09 defendem que arquitetos e designers 

possuem a capacidade, e a responsabilidade, de contribuir para 

enfrentar desafios ambientais e sociais, outros10 assumem uma 

posição mais cética relativamente ao impacto real da disciplina 

em problemas estruturais como a crise climática ou a desigual-

dade global. Ainda assim, parece existir um consenso crescente 

quanto à necessidade de transformar as práticas construtivas 

atuais, integrando princípios de sustentabilidade, circularidade e 

responsabilidade social.

  É neste enquadramento que se insere a presente investigação, 

que procura explorar o potencial da articulação entre reutilização 

de materiais e a reutilização adaptativa de edifícios enquanto fer-

ramentas para repensar o papel da arquitetura no contexto do 

decrescimento. Através da análise de casos de estudo e do de-

senvolvimento de uma proposta projetual, pretende-se contribuir 

para a construção de abordagens mais sustentáveis, capazes de 

responder às exigências ambientais contemporâneas, valorizando 

simultaneamente os recursos e estruturas já existentes.

09_ Por exemplo, Duncan Baker Brown vê o Cra-

dle-to-Cradle como uma oportunidade entusiasmante, 

acreditando que o design tem o poder de “salvar o 

mundo” ou, pelo menos, de ser o catalisador que per-

mite as populações viver em harmonia com o planeta 

e com os seus ciclos. Também o arquiteto Jan Jon-

gert, defende que a a quitetura tem poder de mudar 

o status quo. Este critica a desresponsabilização dos 

grandes estúdios de arquitetura, incitando-os a usar a 

sua influência para promover mudanças efetivas.

(Baker-Brown, 2017)

(Jongert, 2020)

10_ Por outro lado, Jaques Herzog assume uma 

posição muito menos idealista. Numa carta pública, 

defende que os arquitetos não podem, nem deve ten-

tar resolver as crises que afetam o século XXI. Embora 

reconheça que os arquitetos podem fazer a diferença 

com contribuições tangíveis, Herzog acredita que a 

arquitetura nunca contribuiu, nem poderá contribuir, 

para as grandes questões da sociedade. 

(Herzog, 2020)

Figura 00.04_ Diferença entre reuse e repurposing no contexto de desenho e material



022 Estrutura do Trabalho

  O seguinte trabalho encontra-se estruturado em cinco capítulos, 

cada um dedicado a um tema específico que contribui para a 

compreensão da forma como a arquitetura pode inscrever-se no 

conceito de decrescimento. A organização dos capítulos reflete 

igualmente o percurso metodológico desenvolvido ao longo da in-

vestigação. 

   O primeiro capítulo, “O Abandono”, analisa a escola enquanto 

objeto de estudo no seu estado de abandono, considerando o 

contexto territorial em que se insere e o desenho do conjunto 

edificado. Procura-se compreender não só as suas características 

físicas, mas também o contexto territorial e histórico que conduz-

iram à sua situação atual.

   O capítulo seguinte, “A Unidade”, desenvolve a proposta de 

intervenção, definindo o programa funcional e a nova organização 

espacial. São igualmente estudados elementos fundamentais 

como o chão e a cobertura, enquanto componentes estruturantes 

do projeto e elementos constituintes de um todo coerente.

   No terceiro capítulo, “A Reabilitação”, aborda-se o processo de 

reabilitação do conjunto, iniciando-se pelo levantamento e análise 

dos materiais existentes. São definidas as estratégias de RRR, 

reutilizar, reabilitar e redirecionar, para cada material, bem como 

o nível de pormenorização necessário para garantir uma inter-

venção coerente, sustentável e tecnicamente eficaz.

   O quarto capítulo, “O Banco de Materiais”, centra-se num dos 

programas propostos para o conjunto, abordando a seleção, 

caracterização e potencial de reutilização dos materiais, em al-

inhamento com os princípios da sustentabilidade e da economia 

circular. O banco de materiais é entendido como uma infraestru-

tura essencial para a recuperação, reparação e redistribuição dos 

recursos locais, procurando prolongar o ciclo de vida dos compo-

nentes de construção para além do local de origem e integran-

do-os em futuros fluxos de materiais e processos construtivos. 

Numa primeira fase, são analisados exemplos de bancos de ma-



023teriais relevantes para a investigação. Posteriormente, é descrito 

o modo de funcionamento do banco de materiais, bem como os 

materiais e as funcionalidades que nele são disponibilizados.

   Por fim, o “Epílogo” apresenta as considerações finais do tra-

balho, refletindo sobre os resultados alcançados, as limitações 

da investigação e o contributo do projeto para a reflexão sobre 

práticas arquitetónicas mais sustentáveis.



024 Enquadramento do Trabalho

  O presente trabalho teve início no âmbito da unidade curricular 

de Atelier Integrado, desenvolvendo-se a partir do grande tema do 

Decrescimento, entendido neste caso como uma abordagem críti-

ca aos modelos tradicionais de crescimento urbano e consumo 

de recursos. Neste contexto, o projeto surge como uma reflexão 

sobre o papel da arquitetura na reinterpretação do território ex-

istente, privilegiando a reutilização, a adaptação e a valorização 

do edificado em detrimento da expansão e da construção de raiz.

   O conceito de decrescimento emerge como uma crítica estru-

tural aos modelos económicos baseados no crescimento contín-

uo, questionando a ideia de que o aumento da produção e do 

consumo corresponde necessariamente a uma melhoria das 

condições de vida. Em vez disso, propõe uma reorientação das 

sociedades para modelos que reconheçam os limites ecológicos 

do planeta e privilegiem o bem-estar coletivo. Neste contexto, não 

se trata apenas de reduzir o consumo de recursos, mas de rep-

ensar a sua distribuição e utilização, promovendo modelos mais 

justos e inclusivos. Esta abordagem implica uma redefinição das 

prioridades sociais, colocando em primeiro plano questões como 

a valorização de economias locais, a partilha de infraestruturas e 

a criação de espaços acessíveis e multifuncionais que contribuem 

para reforçar a coesão social e a autonomia das comunidades, re-

duzindo simultaneamente a dependência de sistemas produtivos 

globais. Do ponto de vista ecológico, o decrescimento procura 

alinhar as atividades humanas com a capacidade de regeneração 

dos sistemas naturais, defendendo a redução do uso de energia, 

materiais e da produção de resíduos. No campo da arquitetura, 

estas questões traduzem-se na necessidade de repensar profun-

damente o modo como se constrói e intervém no território, privile-

giando a transformação do existente em vez da expansão.

  Partindo do caso de estudo da antiga Escola Básica Fernando 

Pessoa, o trabalho evolui de uma análise do abandono para a 

definição de uma proposta integrada de reabilitação, assumindo 

o projeto como um instrumento de transformação social, ambi-



025ental e urbana. O edifício existente é entendido simultaneamente 

como suporte espacial e como reservatório de recursos, orientan-

do a proposta para uma reabilitação que articula a reutilização de 

materiais com a reutilização adaptativa da estrutura construída. 

Neste sentido, a arquitetura é entendida não apenas como respos-

ta técnica, mas como prática crítica, capaz de promover soluções 

mais sustentáveis, adaptáveis e centradas na comunidade.

  Assim, o trabalho procura responder a necessidades sociais 

concretas, promovendo a criação de espaços acessíveis, apro-

priáveis e capazes de acolher diferentes formas de uso ao longo 

do tempo. Ao privilegiar a flexibilidade e a evolução progressiva, 

o projeto favorece a participação dos utilizadores e a adaptação a 

dinâmicas locais, contribuindo para uma maior resiliência social 

e económica. Neste sentido, a intervenção propõe uma alterna-

tiva à lógica de substituição, explorando o potencial do existente 

como base para novas formas de habitar, produzir e partilhar no 

contexto do decrescimento.



026 Estado da Arte

  Nas últimas décadas, a sustentabilidade no setor da construção 

tem promovido o desenvolvimento de estratégias baseadas na 

economia circular, na reutilização de materiais e na reabilitação 

do edificado existente. Atualmente, existem diversos exemplos 

de edifícios novos que incorporam materiais reciclados ou reu-

tilizados, bem como múltiplas intervenções de reabilitação que 

preservam partes das estruturas existentes. No entanto, nestas 

reabilitações é frequente a introdução de novos materiais para 

responder a exigências técnicas, funcionais ou regulamentares. 

Apesar destes avanços, verifica-se que raramente estas duas 

abordagens são aplicadas em conjunto, ou seja, são escassos 

os casos em que se procura a reabilitação integral de um con-

junto edificado através da reutilização máxima dos materiais já 

presentes, minimizando a introdução de novos recursos. Assim, 

identifica-se uma lacuna na prática projetual e na investigação 

relativamente a abordagens que considerem o conjunto edificado 

como um potencial reservatório de materiais, capaz de suportar 

a sua própria transformação arquitetónica. É neste contexto que 

se insere a presente investigação, explorando a possibilidade de 

uma reabilitação total baseada na reutilização extensiva dos ma-

teriais existentes.

    Os seguintes estudos de caso são selecionados para um estudo 

mais aprofundado pela sua relevância para o tema do decresci-

mento e para o meu trabalho:

	 Kamitsu Zero Waste Center, Hiroshi Nakamura & NAP

	 The Swan, Lendager 

	 1811_Karreveld 2, AGWA

	 Umbau Birmensdorferstrasse Zürich, Baubüro in situ

	 Sala Beckett, Flores i Prats 

	 Umnutzung ELYS Kultur & Gewerbehaus, Baubüro in situ



027   A seleção dos estudos de caso foi orientada pela necessidade de 

compreender práticas já existentes no âmbito de duas temáticas 

principais: a utilização de materiais reciclados e a reabilitação de 

edifícios preexistentes. Neste sentido, procurou-se identificar ex-

emplos que evidenciassem diferentes abordagens dentro destes 

campos, permitindo uma análise comparativa informada.

   Para estruturar esta análise, foram definidas categorias-chave 

aplicáveis a todos os casos de estudo, com o objetivo de uni-

formizar os critérios de observação e facilitar a sua comparação. 

A sua pertinência deve-se à capacidade de tornar operacionais 

princípios frequentemente abstratos, como a redução do consu-

mo de recursos, a valorização do existente e a extensão do ciclo 

de vida dos materiais e das estruturas. Estas categorias resultam 

de uma síntese entre conceitos recorrentes na literatura sobre 

sustentabilidade e a economia circular na arquitetura e uma ad-

aptação crítica ao âmbito específico desta investigação.

    A primeira categoria referente à origem dos componentes, 

permite avaliar o grau de dependência de recursos externos dis-

tinguindo entre soluções in situ, em que os materiais e elementos 

construtivos provêm do próprio local, ex situ, quando têm origem 

externa, e situações onde combinam ambas as abordagens. Esta 

distinção é particularmente relevante no contexto do decresci-

mento, uma vez que está diretamente relacionada com a redução 

de transporte, energia incorporada e a extração de recursos, evi-

denciando diferentes níveis de autonomia material do projeto.

   A segunda categoria diz respeito à fonte dos materiais, espe-

cificando a proveniência dos recursos utilizados, nomeadamente 

se resultam de demolições, reaproveitamento de outros edifícios 

ou cadeias de produção específicas. Esta categoria contribui para 

avaliar o grau de circularidade presente em cada intervenção, 

bem como a integração de práticas como o urban mining, funda-

mentais para uma abordagem que procura minimizar o desper-

dício e reconfigurar os fluxos materiais da construção.

   Por fim, a terceira categoria introduz uma dimensão programáti-

ca e funcional na análise, analisando a utilização do edifício, aval-

iando se o programa original é mantido ou se ocorre uma mu-



028 dança de uso, aspeto relevante para compreender processos de 

adaptação e transformação. Esta questão é central para o decre-

scimento, na medida em que a adaptação funcional pode evitar a 

construção de novos edifícios, promovendo uma utilização mais 

intensiva e eficiente do edificado existente.



029Kamitsu Zero Waste Center

  O Kamikatsu Zero Waste Center constitui um exemplo paradig-

mático da aplicação dos princípios do decrescimento à arquitetu-

ra, ao integrar de forma explícita a redução de resíduos, a reuti-

lização de materiais e o envolvimento comunitário. 

   A sua relevância reside na capacidade de o projeto fazer ar-

ticular o edifício com um sistema mais amplo de gestão local 

de resíduos, promovendo mudanças comportamentais e incenti-

vando práticas de separação, reciclagem e reaproveitamento na 

comunidade local. A utilização de materiais recuperados, todos 

de origem local e muitos doados pela comunidade, reforça a co-

erência entre o conceito e a construção. No entanto, a sua eficá-

cia está fortemente ligada ao seu contexto social específico, já 

marcado por uma elevada consciencialização ambiental, o que 

limita a sua replicabilidade em outros contextos. Assim, desta-

ca-se a importância de integrar a arquitetura em sistemas locais 

mais amplos do que apenas o projeto e de promover a partici-

pação ativa dos utilizadores como parte essencial da estratégia 

de sustentabilidade.

Arquitetos:

Hiroshi Nakamura & NAP

Ano:

2020

Localização:

Tokushima, Japão

Componentes

Origem:

Mix

Fonte:

Materiais recolhidos localmente e 

doados pela população.

Imagens: 

©Koji Fujii / TOREAL

© NAP

Fontes:

https://www.nakam.info/en/works/

kamikatsu0/ 

https://www.archdaily.com/1006535/

kamikatsu-zero-waste-center-hiroshi-na-

kamura-and-nap 



030 The Swan

  Este projeto é considerado o primeiro jardim de infância circular 

do mundo, ao integrar princípios de reutilização e redução do im-

pacto ambiental desde a fase de demolição até à construção. The 

Swan demonstra o potencial da reutilização de materiais como 

estratégia central na construção contemporânea, alinhando-se 

com os princípios do decrescimento ao reduzir a necessidade 

de novos recursos e ao valorizar resíduos como matéria-prima. 

A sua maior valência reside na inovação técnica e estética as-

sociada ao uso de materiais reciclados, contribuindo para uma 

mudança de perceção sobre o valor do “desperdício”. Contudo, a 

complexidade técnica e o investimento necessário para viabilizar 

estas soluções podem constituir limitações, dificultando a sua 

aplicação em contextos mais restritos economicamente.

Arquitetos: 

Lendager

Ano:

2019/2022

Localização:

Gladsaxe, Dinamarca

Componentes

Origem:

In-Situ

Fonte:

Demolição de edifício no mesmo 

local.

Utilização:

Igual a original

Imagens: 

©Rasmus Hjortshøj

© Lendager

Fontes:

https://lendager.com/project/the-

swan/ 

https://afasiaarchzine.com/2023/06/

lendager-architekten-the-swan-kindergar-

ten-gladsaxe/ 



0311811_Karreveld 2

   O projeto Karreveld adapta um antigo edifício de escritórios numa 

escola, complementado pela introdução de novas extensões. 

   O projeto destaca-se pela abordagem da intervenção sobre o ex-

istente, privilegiando a reabilitação em detrimento da demolição, 

o que reduz significativamente o impacto ambiental associado 

à construção. O sucesso do projeto reside na capacidade de 

preservar a estrutura existente e adaptá-la a novos usos com uma 

intervenção relativamente contida, demonstrando que a transfor-

mação pode ocorrer com um consumo reduzido de recursos. Isto 

só é possível devido à existência de uma estrutura com elevada 

adaptabilidade. Neste caso, um edifício de escritórios com métri-

ca regular, levanta limitações quanto à sua generalização. A parte 

mais relevante prende-se com o potencial da intervenção mínima 

como estratégia eficaz de decrescimento, valorizando o que já 

existe e evitando soluções excessivamente invasivas.

Arquitetos: 

AGWA

Ano:

2016/2022

Localização:

Bruxelas, Bélgica

Componentes

Origem:

Mix

Fonte:

Elementos existentes no próprio edi-

fício e componentes reaproveitados.

Utilização:

Diferente da original

Imagens: 

©Arvi Anderson

©Séverin Malaud

Fontes:

https://www.baumeister.de/karrev-

eld-2-molenbeek-agwa/ 

https://opalis.eu/fr/projets/verbi-

est-et-karreveld-agwa 

h t t p s : / / w w w. a g w a . b e / e n / p r o -

jects/1811_KARREVELD/212/ 



032 Umbau Birmensdorferstrasse

   O projeto Birmensdorferstrasse consiste na reabilitação e ampli-

ação de uma casa, através de uma abordagem global que articula 

transformação espacial e melhoria do desempenho energético. 

Este projeto demonstra uma reabilitação profunda do edifício, 

mas afasta-se dos princípios mais radicais do decrescimento, na 

medida em que recorre à introdução de novos materiais, ainda 

que de elevada qualidade e durabilidade

   Representa uma abordagem pragmática à reabilitação, centra-

da na manutenção do máximo possível da estrutura e dos materi-

ais, o seu sucesso reside na economia de meios e na clareza da 

intervenção, que reduz custos e o impacto ambiental, enquanto 

mantém a identidade do edifício. A sustentabilidade é alcança-

da através da longevidade, da manutenção e da melhoria do ex-

istente, mais do que pela reutilização extensiva de materiais. A 

principal lição reside na importância de equilibrar ambição am 

-biental com viabilidade técnica.

Arquitetos: 

Baubüro in Situ

Ano:

2019

Localização:

Zurique, Suíça

Componentes

Origem:

Ex-Situ

Fonte:

Material introduzido de alta quali-

dade e o mais natural possível. 

Utilização:

Igual a original

Imagens: 

© Martin Zeller

© Baubüro in Situ

Fontes:

h t t p s : / / w w w. i n s i t u . c h / p r o j e k -

te/284-umbau-birmensdorferstrasse 

https://www.archdaily.com/968960/re-

construction-birmensdorferstrasse-bau-

buro-in-situ



033Sala Beckett

  A intervenção na Sala Beckett evidencia o valor da preservação 

da memória e da identidade como parte integrante de uma abor-

dagem alinhada com o decrescimento, demonstrando que este 

não se limita apenas a redução de recursos. Esta intervenção 

parte de uma leitura sensível do edifício existente, reconhecendo 

o valor das suas diversas camadas históricas e integrando tanto o 

período de uso como o tempo de abandono.

   O projeto destaca-se pela manutenção de elementos existentes, 

incluindo acabamentos e marcas do tempo, reduzindo a neces-

sidade de novos materiais e valorizando o património construído. 

O sucesso deste projeto reside na criação de um espaço cultural 

vibrante a partir de uma intervenção sensível e economicamente 

contida, o que demonstra que a reabilitação pode ir além da efi-

ciência material, incorporando dimensões culturais e sociais fun-

damentais. 

Arquitetos: 

Flores & Prats

Ano:

2011/2017

Localização:

Barcelona, Espanha

Componentes

Origem:

Mix

Fonte:

Elementos existentes no próprio 

edifício e componentes reaprovei-

tados de edifícios das imediações. 

Utilização:

Diferente da original.

Imagens: 

©Adrià Goula

©Flores & Prats

Fontes:

https://floresprats.com/archive/sa-

la-beckett-project/

https://world-architects.com/en/

flores-and-prats-barcelona/project/sa-

la-beckett-international-theatre-and-dra-

ma-centre



034 Umnutzung ELYS Kultur & Gewerbehaus

   O projeto Umnutzung ELYS Kultur & Gewerbehaus reflete uma 

estratégia de reutilização adaptativa, que transforma um antigo 

centro de distribuição num edifício híbrido que articula usos cul-

turais e produtivos, propondo uma nova vida para uma estrutura 

originalmente industrial, promovendo uma maior intensidade de 

uso e prolongando o ciclo de vida do edifício. 

   O seu sucesso reside na capacidade de transformar uma es-

trutura existente num espaço multifuncional, contribuindo para 

a dinamização local e evitando nova construção. O projeto evi-

dencia uma abordagem particularmente alinhada com o decresci-

mento, ao promover a intensificação do uso, a adaptabilidade e a 

evolução ao longo do tempo. 

Arquitetos: 

Baubüro in Situ

Ano:

2021

Localização:

Basileia, Suíça

Componentes

Origem:

In-Situ

Fonte:

Elementos existentes preservados 

in situ.

Utilização:

Diferente do original.

Imagens: 

© Martin Zeller

© Baubüro in Situ

Fontes:

https://www.insitu.ch/projek-

te/229-umnutzung-elys-kultur-amp-gew-

erbehaus-lysbuechelareal 

https://www.detail.de/de_de/

kultur-und-gewerbehaus-elys-von-bau-

buro-in-situ?srsltid=AfmBOopy46NT-

NUgYIX4Fb0mEoHbNWqUxZrj3u0LSrMi-

Jo-9Btz4HED0e



035   A análise dos casos de estudo revela uma valorização trans-

versal do existente, através da reabilitação e da reutilização de 

materiais, ainda que raramente aplicadas de forma conjunta e 

total. No entanto, verifica-se que estas abordagens raramente são 

levadas ao extremo de uma reutilização total, sendo frequente a 

introdução de novos materiais para responder a exigências técni-

cas, regulamentares ou programáticas. Projetos como Kamikatsu 

Zero Waste Center e The Swan destacam-se por uma abordagem 

mais próxima da circularidade, enquanto outros adotam estraté-

gias mais pragmáticas. 

   Outra diferença relevante prende-se com a origem dos materi-

ais. Enquanto alguns casos privilegiam recursos in situ ou de prox-

imidade, reforçando a autonomia material e reduzindo impactos 

associados ao transporte, outros recorrem a materiais externos, 

ainda que selecionados segundo critérios de sustentabilidade.

   Verifica-se também que a mudança programática é frequente-

mente essencial para viabilizar a reutilização do edificado. Assim 

há uma crescente importância da flexibilidade e da evolução ao 

longo do tempo, permitindo responder a novas necessidades sem 

recorrer à construção de raiz.

   Em síntese, os casos evidenciam o potencial da articulação entre 

reabilitação do edifício e a reutilização de materiais, mas também 

a necessidade de desenvolver abordagens mais integradas e sis-

temáticas, constituindo uma base crítica para o desenvolvimento 

do projeto. A principal contribuição desta análise reside na iden-

tificação de estratégias que podem ser reinterpretadas no âmbito 

do projeto, nomeadamente a valorização do existente como re-

curso e a integração da disponibilidade material no processo de 

desenho. 
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11_ Instituto Nacional de Estatística [INE], 

2021 e da construção, 
são evidentes var-

O Lugar

   Este conjunto localiza-se no centro do concelho de Santa Maria 

da Feira, que integra o distrito de Aveiro e a Área Metropolitana 

do Porto, apresentando uma estrutura territorial marcada por 

uma forte continuidade urbana e por uma rede de infraestruturas 

viárias e ferroviárias que articulam freguesias, núcleos urbanos e 

equipamentos coletivos. Com uma população aproximada de 139 

800 habitantes e uma densidade média de cerca de 640 hab/

km² 11, o concelho caracteriza-se por uma ocupação relativamente 

compacta, sobretudo nas áreas centrais, onde se concentram 

serviços, comércio e equipamentos públicos.

   A antiga Escola Básica Fernando Pessoa localiza-se na União de 

Freguesias de Santa Maria da Feira, Travanca, Sanfins e Espargo, 

uma das zonas com maior densidade populacional do concelho. 

Trata-se de um território urbano consolidado, dotado de acessi 

-bilidades e de proximidade a diversos serviços públicos e admin-

istrativos. Estas características conferem ao conjunto edificado 

um elevado potencial estratégico enquanto equipamento coletivo, 

capaz de responder a necessidades presentes e futuras sem a 

necessidade de expandir a cidade ou ocupar novo solo

Vazios urbanos com 

potencial

Centralidade e 

acessibilidade

Rede de equipamentos 

diversificada

Material local 

disponível e reutilizavel

Lugar estratégico para um 

projeto de reutilização e 

ativação comunitária
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Porto

Aveiro

Escala Territorial   

   Santa Maria da Feira localiza-se numa 

posição estratégica entre os principais 

centros urbanos da área metropolitana 

do Porto e a cidade de Aveiro, benefi-

ciando de uma forte acessibilidade ro-

doviária.

Espaços verdes

Parques infantis

Equipamentos municipais

Autoestrada A1

Linha Vouguinha

Parque Urbano Condes de Fijô

Quinta do Castelo

Principais ligações rodoviárias

Escala do Concelho  

   O conjunto localiza-se numa área cen-

tral da cidade, próximo de equipamen-

tos estruturantes e espaços públicos, 

com acessibilidade pedonal facilitada 

e boas ligações á rede de transportes.

2 km 4 km 6 km

NN

Lisboa

Figura 01.01_ Mapa de Portugal e do concelho de Santa Maria da Feira

Figura 01.02_ Planta de elementos territoriais  e   

infraestruturas estruturantes da envolvente.	        

Escala 1_40000

400 1000 20000



041

Instalações desportivas públicas

Instalações desportivas privadas

Instalações desportivas cobertas

Instalações desportivas descobertas

Rede de Reutilização e Recursos Locais 

   A proximidade a estaleiros de obras, ar-

mazéns, pedreiras, serralharias e zonas indus-

triais permite criar uma rede de recuperação 

de materiais com curtas distâncias, reduzindo 

emissões e promovendo a economias circular.

Zonas industriais

Pedreiras

2 km 4 km 6 km 2 km 4 km 6 km

N N

Figura 01.03_ Planta de equipamentos despor-

tivos da envolvente.	        

Escala 1_40000

400 1000 20000

Figura 01.04_ Identificação de recursos materiais 

locais.	        

Escala 1_40000

400 1000 20000



042 O Edifício 

   Este conjunto é construído em 1964 e é inaugurado em 1968, 

com a designação de Escola Preparatória do Dr. Veiga de Ma 

-cedo. Analisando esta escola tendo em conta as várias fases de 

construção levadas a cabo pelo governo português, podemos con-

cluir que este equipamento se enquadra na terceira geração.

   Com base no período de construção, agruparam-se as escolas 

em três períodos correspondentes aos seguintes tipos de con-

strução. A “primeira geração” corresponde aos liceus históricos, 

e enquadra as construções desde o início do século XX até mea-

dos dos anos 30. Estas escolas abandonam o modelo conventual 

e passam a organizar-se em estruturas mais abertas e funcionais. 

A tipologia caracteriza-se por edifícios em extensão, organizados 

por eixos, refletindo preocupações com higiene, iluminação e en-

sino experimental. A “segunda geração” são edifícios construídos 

no âmbito do Ministério das Obras Públicas (MOP) e que incluem 

os liceus e escolas técnicas construídos entre 1938 e final dos 

anos 60. A tipologia torna-se mais controlada e padronizada, com 

programas bem definidos e uma forte ligação entre arquitetura e 

modelo educativo. Nos anos 60, surgem os primeiros projetos nor-

malizados aplicáveis a várias escolas, baseados em modulação e 

repetição de pormenores construtivos, permitindo construir mais 

rapidamente e a menor custo. A “terceira geração” que remete 

para os edifícios mais recentes, de tipologia pavilhonar, construí-

dos desde meados dos anos 60 até ao presente. Nas décadas de 

1980, com os Planos Especiais de Construção Escolar, reforça-se 

o uso de sistemas industrializados e de projetos padronizados. A 

tipologia tende para escolas compactas ou monobloco, eficientes 

e rápidas de construir, respondendo à massificação do ensino e à 

necessidade de cobertura nacional.

   Esta classificação permite associar ao período de construção 

das escolas os respetivos programas funcionais, modelos ar-

quitetónicos, processos de construção e dimensionamento, bem 

como suportar o diagnóstico e caracterização tipificada da situ-

ação atual e das intervenções necessárias.
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Figura 01.05_ Tabelas identificativas da tipologia 

escolar.



044 Malha estrutural

   O conjunto apresenta uma estrutura modular regular em betão 

armado, organizada através de uma grelha padronizada. Esta lógi-

ca estrutural confere ao edifício uma elevada flexibilidade espa-

cial, possibilitando a adaptação e reorganização dos espaços ao 

longo do tempo sem comprometer o sistema principal. A clareza 

construtiva e a separação entre estrutura e elementos de enchi-

mento revelam também um elevado potencial de transformação, 

desmontagem seletiva e reutilização dos componentes constru-

tivos.

Figura 01.06_ Axonometria da malha estrutural 

dos edifícios de sala de aula.



045Análise ambiental

   A implantação do edifício e a sua configuração pavilhonar pro-

porcionam condições ambientais favoráveis, tirando partido da 

orientação solar, da ventilação natural e da relação direta com os 

espaços exteriores. A organização dos volumes em torno de áreas 

abertas permite uma boa entrada de luz natural e favorece a ven-

tilação cruzada dos espaços interiores, reduzindo a dependência 

de sistemas mecânicos. Paralelamente, a presença de árvores e 

zonas permeáveis contribui para o sombreamento, conforto térm-

ico e integração do conjunto na envolvente urbana. Estas carac-

terísticas demonstram o potencial passivo do edifício existente e 

reforçam a pertinência da sua reutilização e adaptação.

N

Vento predominante

Percurso do sol ao longo do dia

Figura 01.07_ Análise das condições naturais e  

desempenho passivo do conjunto.

Sol nascente Sol poente



046 Levantamento Fotográfico

   Através deste levantamento é possível realizar um diagnóstico do 

seu estado de conservação. Como podemos averiguar, o conjunto 

encontra-se num estado de abandono total, com um grau elevado 

de degradação. Apenas os elementos de maior rigidez, tal como a 

estrutura e paredes de alvenaria, se encontram num bom estado 

de conservação. Podemos também verificar infiltrações pontuais, 

devido a problemas na cobertura. Nos edifícios onde todo o seu 

envelope está num estado integral, na fronteira entre exterior e 

interior, é possível averiguar o bom estado de conservação de 

todos os elementos de revestimento interior. 

     Podemos assim averiguar o estado dos principais materiais 

do conjunto:

-Cobertura: chapa de amianto, tendo assim que ser substituída. 

-Paredes: tijolo burro a vista ou rebocado e pintada, encontra-se 

em bom estado, com bom potencial de reutilização.

-Caixilharia: perfil de alumínio, é toda substituída devido ao seu 

estado de conservação. 
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Todas as fotos de autoria própria.
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051O Programa

   A análise multiescalar realizada permitiu compreender não a- 

penas a inserção urbana imediata do conjunto, mas também as 

suas relações com sistemas mais amplos, nomeadamente ao ní 

-vel da mobilidade, da distribuição de equipamentos e da estrutu-

ra dos espaços verdes. 

   A análise integrada dos espaços verdes, equipamentos públicos 

e infraestruturas desportivas evidenciou desequilíbrios relevantes 

na área de influência do projeto. Verifica-se uma escassa articu-

lação entre parques infantis, áreas verdes estruturantes e equipa-

mentos desportivos, o que compromete a acessibilidade e limita 

o usufruto coletivo desses espaços. Num contexto urbano denso, 

onde os espaços de contacto com a natureza são essenciais para 

o bem-estar físico e psicológico da população, a existência de ap-

enas duas áreas verdes significativas na proximidade do conjunto 

revela uma lacuna crítica. Também a distribuição desigual dos 

equipamentos desportivos contribui para a fragilização da vida co-

munitária, promovendo a dependência do automóvel e reduzindo 

as práticas de proximidade.    

   O novo programa proposto para o conjunto responde a uma 

leitura das dinâmicas locais, das posições políticas identificadas 

e das necessidades expressas pela população. Isto revela um des-

fasamento entre a solução inicialmente avançada pelas entidades 

municipais, centrada na substituição do equipamento e na lógica 

de crescimento, e o potencial real do lugar enquanto espaço de 

proximidade e suporte à vida quotidiana.

   Perante este diagnóstico, o projeto propõe a reativação do con-

junto como um espaço de suporte à vida quotidiana, capaz de 

integrar diferentes funções, educativas, sociais, culturais, despor-

tivas e administrativas num único equipamento coletivo. 

Esta concentração programática não só otimiza recursos e in-

fraestruturas existentes, como também promove encontros in-

tergeracionais, reforça laços comunitários e contribui para uma 

utilização mais intensa e diversificada do espaço ao longo do dia, 



052 incentiva também a mobilidade pedonal e o uso de transportes 

públicos e diminui o impacto ambiental associado à dependência 

do automóvel.

500m 1000m 1500m

Pavilhão Desportivo da Lavandeira

Parque Urbano Condes de Fijô

Quinta do Castelo
Instalações desportivas públicas

Instalações desportivas privadas

Instalações desportivas cobertas

Instalações desportivas descobertas

Pré-escolar

Pré-escolar e 1º ciclo

Básicas (2º e 3º ciclo)

Secundário

Colégios privados

Espaços verdes

Parques infantis

Equipamentos municipais

Paragem de autocarro

Linhas de autocarro em contacto direto com o projeto

Linhas de autocarro em contacto indireto com o projeto

Paragem “Secundária”

2 linhas

Paragem “Escola Secundária A”

10 linhas

Paragem “Escola Secundária B”

5 linhas

          17 Linhas no Total    

1

2

3

1

2

3

Autoestrada A1

N

Figura 02.01_ Planta síntese. Escala 1_20000

100 500 10000



053Este conjunto irá responder a necessidades da comunidade, 

abrigando programas de apoio à população e serviços munici-

pais que estão espalhados pela cidade.

Poder político:

Bloco de esquerda(2016):

-Defende que a escola pode albergar serviços 

públicos, finanças, registo, espaço cidadão, PSP

-Uso do pavilhão pela comunidade.

“Os Verdes”(2021):

-Como é utilizado o erário público.

-Como este atraso de decisão esta a afetar a 

comunidade educativa

PSD ----- Câmara Municipal:

-Este espaço abandonado coloca um entrave ao 

desenvolvimento da coesão territorial 

-Substituir a antiga escola que é exígua e desatu-

alizada

População:

-Pavilhão multiusos de acesso livre a qualquer 

hora.

-Parque infantil e espaços verdes onde as cri-

anças possam brincar.

-Espaço de estudo/estar que sirva de apoio aos 

alunos que frequentam a escola secundária.

-Espaços / salas multiusos que possam servir 

várias funções.

Programa existente, tendo em conta todas as 

opiniões recolhidas e análises feitas:

-Conservatória do Registo Civil de Santa Maria da 

Feira.

-Pavilhão multiusos para usufruto da comunidade.

-Campos de jogos exteriores.

-Parque infantil exterior.

-Espaço para crianças interior.

-Armazém de materiais, com espaço para work-

shops e reparações.

-Espaço / sala multiusos, para exposições, apre-

sentações, tertúlias, concertos, entre outros.

- Espaço de convívio multigeracional. 

-Café.

-Biblioteca e espaço de estudo.

-Espaço Verde.
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   O programa integra valências como serviços administrativos de 

proximidade, espaços para associações locais, salas polivalentes, 

áreas para workshops e reparação, biblioteca e espaços de es-

tudo, zonas de convívio intergeracional, café comunitário, áreas 

verdes acessíveis e espaços para atividades culturais e educati-

vas informais. A proposta de reabilitação da antiga Escola Básica 

Fernando Pessoa parte do reconhecimento do valor estratégico 

do conjunto enquanto infraestrutura pública central. O edificado 

existente é reinterpretado como um equipamento híbrido, capaz 

de responder a múltiplas necessidades da comunidade sem re-

correr à expansão urbana nem à introdução de novos volumes de 

grande impacto.

Figura 02.02_ Recolha de notícias.



055Organização Espacial 

  Do ponto de vista espacial, o projeto organiza-se de forma clara e 

hierarquizada, distinguindo áreas com diferentes graus de autono-

mia sem comprometer a articulação global do conjunto. A orga- 

nização espacial baseia-se numa setorização clara, que permite o 

funcionamento autónomo das diferentes áreas. 

   O pavilhão gimnodesportivo mantém a sua independência fun-

cional, possibilitando a utilização por diferentes públicos e fora 

do horário regular, o que reforça a sua dimensão comunitária. 

A antiga área escolar assume uma posição central no conjunto, 

funcionando como elemento estruturador da organização e ga-

rantindo percursos legíveis e acessíveis. Esta leitura dos espaços 

enquanto suportes de relações sociais reforça a dimensão pública 

do projeto e a sua capacidade de gerar dinâmicas comunitárias 

consistentes.

   A estratégia central do projeto assenta na reutilização do edi-

ficado existente, assumindo-o como matéria-prima fundamental 

da intervenção. Esta opção recusa deliberadamente a lógica de 

demolição e reconstrução, privilegiando a adaptação programáti-

ca e espacial dos edifícios como forma de reduzir o consumo de 

recursos, minimizar a produção de resíduos e valorizar a memória 

construída do lugar. A reabilitação do conjunto permite reduzir 

significativamente a pegada ecológica da intervenção, enquanto 

contribui para a revitalização de uma área central da cidade.
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Pavilhão Gimnodesportivo
Salas de aula

Edificio Administrativo
Biblioteca

Área desportiva Área escolar Área administrativa

Organização espacial atual

    A análise evidencia uma setorização clara do 
conjunto em três áreas funcionais: desportiva, es-
colar e administrativa. O pavilhão gimnodesportivo 
implanta-se de forma autónoma, permitindo um  
funcionamento independente e minimizando inter-
ferências. A área escolar, composta pelas salas de 
aula, ocupa uma posição central e estruturante, 
garantindo percursos diretos e legíveis. A área ad-
ministrativa e a cantina localizam-se numa zona de 
fácil acesso, favorecendo a gestão e o acolhimento 
da comunidade escolar. Esta organização espacial 
reforça a hierarquização dos usos, melhora a efi-
ciência funcional e assegura uma leitura territorial 
clara e coerente.

Figura 02.03_ Distribuição programática atual.
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Organização espacial proposta

Área infantil
Sala leitura crianças

+
Parque infantil exterior

+
Parque infantil interior

Área desportiva/convívio
Pavilhão multiusos

+
Campo de jogos exteriores

+
Espaço de convívio

Armazém de materiais

Utilização de um espaço ex-
terior com as caracteristicas 
necessárias para servir este pro-
grama, um espaço com grande 
escala e já com solo preparado.

Serviços de conservatória

A sua localização advem da sua maior proximi-
dade a uma zona de estacionamento, visto que 
estes são serviços procurados por pessoas de 
todo o concelho que utilizam o seu próprio trans-
porte para se deslocar.

Pavilhão Gimnodesportivo
Área infantil
Banco de materiais
Serviços conservatória
Biblioteca
Edifício de convívio

Figura 02.04_ Distribuição programática proposta.
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Alto Baixo

Mapa de ruído e atividade

   A localização dos programas resulta das características ex-

istentes do terreno e das diferentes necessidades de utilização de 

cada espaço. A área desportiva é implantada junto à estrada e ao 

antigo campo de jogos, aproveitando os espaços e construções 

já existentes e concentrando as atividades de maior intensidade 

numa zona já impermeabilizada e de fácil acesso. Por outro lado, 

a área infantil localiza-se no lado mais afastado da estrada, numa 

zona mais calma e próxima das áreas verdes existentes, garantin-

do melhores condições de conforto acústico, segurança e con-

tacto com a vegetação. Os mapas de atividade e ruído reforçam 

esta lógica de implantação, demonstrando a concentração das 

atividades mais intensas e dos níveis sonoros mais elevados junto 

à estrada, enquanto as zonas mais protegidas e silenciosas se 

desenvolvem no lado oposto do conjunto.

Figura 02.05_ Mapa de ruído.
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Semana
Dia

Concentração de atividade 
nos serviços municipais e 
uma concentração similar 
nos restantes programas.

Semana
Noite

Maior concentração de 
atividade na área infantil e 
desportiva. 

Fim de Semana
Dia e Noite

Os serviços municipais 
não tem nenhuma 
atividade. Todos os outros 
programas funcionam 
com grande aflunência. 

BaixaAlta

Intensidade de atividade

Figura 02.06_ Mapas de atividade.



060 O Chão 

   O desenho dos pavimentos e dos espaços exteriores assume um 

papel fundamental na proposta, sendo concebido como uma ver-

dadeira rede de espaços públicos de proximidade. A intervenção 

procura reforçar a continuidade pedonal, aumentar a presença 

de áreas verdes acessíveis e promover a permeabilidade do solo, 

respondendo à escassez de espaços de contacto com a natureza 

identificada na análise territorial. Estes espaços são pensados 

para acolher atividades de lazer, recreio e convívio, contribuindo 

para a vitalidade urbana e para a melhoria da qualidade de vida 

da população.

   Neste sentido, propõe-se a ampliação das áreas verdes em det-

rimento das superfícies impermeáveis, dando continuidade à veg-

etação existente e estendendo-a para o exterior do conjunto. Esta 

estratégia procura reforçar a relação entre os espaços interiores 

e exteriores, eliminando barreiras físicas e visuais e promovendo 

uma maior integração com a envolvente. 

   A proposta contempla ainda a criação de um espaço central 

amplo e desobstruído, capaz de acolher diferentes atividades e 

usos ao longo do tempo. Para tal, procede-se à regularização 

das cotas do terreno, eliminando desníveis, escadas e rampas 

desnecessárias, o que permite melhorar a acessibilidade e facili-

tar a mobilidade em todo o conjunto.

   Complementarmente, é introduzido um espelho de água que 

funciona como reservatório para a recolha e armazenamento das 

águas pluviais provenientes do conjunto. A água armazenada 

é posteriormente utilizada na manutenção e rega dos espaços 

verdes, contribuindo para uma gestão mais sustentável dos re-

cursos hídricos e para a valorização ambiental do espaço público.



061A Cobertura

    A cobertura proposta assume-se como um elemento estrutur-

ante e agregador de todo o conjunto arquitetónico, funcionando 

como uma peça contínua que unifica os volumes edificados e 

reforça a leitura da praça como espaço central do projeto. Para 

além do seu papel compositivo, a cobertura desempenha uma 

função prática fundamental ao permitir a circulação entre os prin-

cipais edifícios de forma protegida, promovendo a ligação fluida 

entre os diferentes programas sem exposição direta às condições 

climáticas. Simultaneamente, a cobertura atua como um disposi-

tivo passivo de controlo ambiental, assegurando o sombreamento 

das fachadas, com especial incidência nas orientadas a sul. Desta 

forma, contribui para a redução dos ganhos térmicos excessivos, 

melhorando o desempenho energético dos edifícios e aumentan-

do o conforto térmico dos espaços interiores e exteriores.

  O desenho da nova cobertura procura estabelecer uma relação 

de continuidade com a pré-existência, baseia-se nas linhas e in-

clinações existentes, procurando manter a identidade arquitetóni-

ca do conjunto. No entanto, a sua dimensão é ampliada de forma 

a responder às novas necessidades do projeto, aumentando as 

áreas cobertas e reforçando a ligação entre os diferentes edifícios. 

   Relativamente à materialidade, a substituição integral da cober-

tura existente é necessária devido à presença de placas de fibro-

cimento com amianto, um material atualmente interdito pela sua 

perigosidade para a saúde humana. A nova cobertura é executa-

da em zinco, um material que, apesar de apresentar uma elevada 

pegada carbónica na fase de produção, se caracteriza pela sua 

elevada durabilidade, reduzidas necessidades de manutenção 

e elevada capacidade de reciclagem. Estas características per-

mitem prolongar significativamente a sua vida útil e garantir a sua 

reintegração em futuros ciclos de utilização, contribuindo para 

uma gestão mais eficiente dos recursos a longo prazo.
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Figura 02.07_ Planta de chão.
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Figura 02.08_ Planta de cobertura.
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Figura 02.09_ Secções.

Escala 1_500

5 25 500

Secção AA

Secção BB

Secção CC



065

03_A Reabilitação
O material                                                    69
Estrategias de RRR                                       73
A Pormenorização                                         88



066



067

   O projeto adota uma abordagem crítica e consciente ao uso do 

material, afastando-se de uma lógica convencional baseada na 

demolição e construção integral, para se centrar na valorização 

do existente como principal recurso de intervenção. O edificado 

pré-existente é entendido não apenas como suporte físico, mas 

também como portador de memória, identidade e potencial fun-

cional, sendo assumido como verdadeira matéria-prima do projeto

   Do ponto de vista construtivo, a intervenção privilegia a rea- 

bilitação e a adaptação dos edifícios existentes, minimizando 

demolições e apostando na reutilização de materiais sempre que 

possível. Elementos estruturais, pavimentos, caixilharias e reves-

timentos são avaliados e reaproveitados, reduzindo o consumo 

de matérias-primas e a produção de resíduos. Demonstra uma 

abordagem ao material baseada na gestão criteriosa de recursos, 

onde cada ação é ponderada em função do seu impacto ambi-

ental, funcional e simbólico. O projeto afirma-se, assim, como 

um exercício de equilíbrio, em que o material não é apenas um 

meio construtivo, mas um elemento central na definição de uma 

arquitetura mais sustentável, consciente e enraizada no contexto 

existente.
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069O Material

   O material é encarado como um recurso finito e valioso, cuja 

gestão consciente se torna parte integrante da proposta ar-

quitetónica. Mais do que construir de novo, o projeto propõe trans-

formar, reinterpretar e prolongar a vida útil do existente.

   Tendo em conta a leitura da planta de vermelhos, amarelos e 

azuis (F 03.01), a abordagem ao material no projeto torna-se ainda 

mais clara e intencional. O predomínio dos elementos a azul re-

força a ideia de que o material existente é o principal recurso da 

intervenção. Estes elementos, provenientes tanto do edifício como 

do exterior, são integrados no novo desenho como partes ativas, 

prolongando a sua vida útil e reduzindo a necessidade de extração 

de novas matérias-primas. Por outro lado, as áreas assinaladas a 

amarelo indicam uma demolição seletiva e controlada, essencial 

para adaptar o conjunto às novas exigências programáticas. Esta 

remoção não é arbitrária, mas sim estratégica, permitindo libertar 

espaço, melhorar a funcionalidade e reconfigurar relações espa-

ciais, sem comprometer a integridade global do edificado. Os ele-

mentos removidos não comprometem a integridade estrutural da 

construção, visto que toda a malha estrutural é mantida e apenas 

elementos de alvenaria e vãos são removidos. Já os elementos a 

vermelho, correspondentes à construção de raiz, assumem um 

papel complementar. A sua introdução responde a necessidades 

específicas que o existente não consegue satisfazer, sendo conce-

bidos de forma contida e consciente. 
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Figura 03.01_ Desenhos análise de vermelhos, amarelos e azuis.
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Pavimento

Revestimento

Carpintaria

Caixilharia

Betuminoso

Linóleo

Placa de cortiça

Tijolo

Porta interior (madeira)

Porta interior (madeira+vidro)

Armários

Prateleiras

Porta exterior (perfil alumínio)

Porta exterior (perfil alumínio)

Janelas (perfil alumínio)

2682,00 m2

    00,00 m2    

1480,00 m2

-

     27 unidades 

     14 unidades

50,00 mlinear 

16,30 mlinear 

-  *

-  

-

	 * Todos os elementos de caixilharia 
	    existentes são retirados.

Material retirado do conjunto

   Quantificação dos materiais desmontados e retirados do conjun-

to, durante a realização da obra de reabilitação.

   Os materiais inventariados serão alvo de avaliação quanto ao 

seu potêncial de reutilização no próprio conjunto ou noutros con-

textos, priveligiando a reutilização direta e a economia circular.

Reutilizar Recondicionar Reaplicar Reciclar
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073Estratégias de RRR
Reutilizar,  Reabilitar e Redirecionar

   A intervenção no conjunto edificado implica a remoção de de-

terminados elementos construtivos, no entanto, em vez de serem 

encarados como resíduos, estes materiais são assumidos como 

recursos com potencial de reintegração no próprio projeto. Neste 

sentido, torna-se fundamental estabelecer um conjunto de es-

tratégias de reutilização que orientem a forma como cada com-

ponente é desmontado, selecionado e tratado. A definição destas 

estratégias parte de uma lógica de economia circular, em que o 

ciclo de vida dos materiais é prolongado através da sua reintro-

dução, reduzindo a necessidade de recorrer a matérias-primas 

virgens e minimizando o impacto ambiental da intervenção.

   A reutilização não é entendida como um gesto pontual, mas 

como um princípio estruturante do projeto, que influencia de-

cisões desde a fase de demolição seletiva até à conceção dos no-

vos espaços. Através de uma análise criteriosa dos materiais reti-

rados procura-se identificar possibilidades de reaproveitamento 

direto, adaptação ou transformação, garantindo a sua integração 

coerente no conjunto reabilitado.
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075Betuminoso
Pavimento

   A reciclagem de material betuminoso tem vindo a afirmar-se 

como uma estratégia relevante no contexto da reutilização de 

resíduos de construção, visto que é um material 100% recicláv-

el. Tradicionalmente reaplicado em novas camadas de pavi-

mentação, este material pode também ser reinterpretado como 

componente de sistemas permeáveis, quando combinado com 

agregados minerais e outros materiais granulares. . Esta mistu-

ra é utilizada na reparação do pavimento atual, promovendo a 

continuidade da circularidade deste material e diligenciando uma 

maior percentagem de solo permeável incorporado neste projeto.

   Neste processo, o material betuminoso é removido por máqui-

nas fresadoras, que trituram a camada superficial, depois o ma-

terial é britado e peneirado de modo a ficar com uma granulome-

tria uniforme. O RAP, Reclaimed Asphalt Pavement, é combinado 

com novos materiais, tal com a areia, para preencher os vazios, 

podendo ser também adicionados ligantes de forma a dar uma 

maior resistência a mistura. Com a adição destes ligantes, sem 

a necessidade de aquecimento intenso, este novo material pode 

ser aplicado diretamente no local, com o auxílio de rolos compres-

sores para criar uma superfície estável. Assim, todo este processo 

é passível de ser realizado no próprio local, reduzindo o custo em 

deslocações, em novo material e na extração de recursos natu-

rais. 

   Fresagem
Peneiração                        M

ateriais                        M
istura Reciclada            

Trituração e                       Adição de
                Reaplicação  

Figura 03.03_ Processo reciclagem de betuminoso.Figura 03.02_ Pormenor construtivo de betuminoso reciclado.

Areia Agregados Ligantes

Nova camada reciclada

Base em brita

Solo natural



076 Linóleo
Pavimento

  Enquanto material resiliente, composto maioritariamente por el-

ementos naturais como óleo de linhaça, cortiça e juta, o linóleo 

apresenta características que favorecem a sua recuperação, des-

de que sejam garantidas condições adequadas de remoção e 

reaplicação.

   Quando retirado de forma cuidadosa, o linóleo pode ser reapli-

cado como revestimento de pavimento, desde que mantenha a 

sua integridade. Este processo implica a limpeza do material, a 

remoção de resíduos de cola e a preparação do pavimento base, 

assegurando uma superfície estável e compatível com novos sis-

temas de fixação.

  É através deste processo de desmontagem cuidada, limpeza e 

preparação do material que o linóleo é reutilizado neste projeto, 

prolongando o seu ciclo de vida, considerando processos de en-

ergia mínima, reduzindo custos e a necessidade de introdução de 

material “virgem”.

Linóleo reciclado

Cola

Camada regularização

Betão

Figura 03.04_ Esquema de reutilização do linóleo.	       Figura 03.05_ Pormenor construtivo de assentamento do linóleo.	       
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     Quando já não mantem a sua integridade física e flexibilidade, 

encontram-se em fim de vida, estes podem ser recolhidos e reci-

clados. Já existem empresas que fazem esta recolha, em que de-

pois são triturados em grânulos e reintegrados no fabrico de pro-

dutos noutros setores, como por exemplo, cones de sinalização 

viária, tubagens para obras estruturais em edifícios, entre outros.

   Esta abordagem permite diminuir a extração de matérias-pri-

mas e reduzir a pegada de carbono associada aos processos de 

produção, enquanto prolonga a permanência destes materiais em 

ciclos produtivos por mais tempo. 

Recolha

Triagem

Trituração

Fábrica

Novo Produto

Nova Vida

Reciclagem

Figura 03.06_ Ciclo de reciclagem do linóleo.	       



078 Cortiça 
Revestimento

  Enquanto material natural, renovável e reciclável, a cortiça 

apresenta características que favorecem a sua reutilização em 

diferentes aplicações construtivas. A sua durabilidade, resistên-

cia à humidade e capacidade de isolamento térmico e acústico 

permitem prolongar o seu ciclo de vida e reintegrá-la em novos 

contextos de utilização.

   A cortiça apresenta um processo de remoção mais trabalhoso 

devido à dificuldade em remover a cortiça sem ela se desfazer, 

mas quando removida de forma cuidadosa, este processo implica 

a limpeza do material, a remoção de resíduos de cola e a prepa-

ração da superfície de suporte, assegurando condições adequa-

das para a sua reaplicação, num processo idêntico ao indicado 

no linóleo. 

    Devido a dificuldade da remoção integral, a solução utilizada 

é a remoção das peças danificadas, encaminhando as para reci-

clagem, e reaplicar novas peças no lugar das danificadas. Esta 

solução traz vantagens em termos de mão de obra, não sendo 

necessária tanta mão de obra especializada e reduz também os 

custos associadas a reparação do revestimento do teto.

Cortiça

Cola

Camada regularização

Betão

Figura 03.07_ Pormenor construtivo de assentamento da cortiça.	       

Aplicação da cortiça existente. 

Fotos de autoria própria.
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  Quando já não mantém a sua integridade física ou desempenho 

técnico, a cortiça pode ser encaminhada para reciclagem. Neste 

processo, o material é triturado e transformado em granulado, 

sendo posteriormente reutilizado na produção de novos aglomera-

dos, isolamentos, revestimentos ou outros produtos derivados. Já 

existem programas de reciclagem desenvolvidos por empresas, 

que se inserem numa estratégia de economia circular que procu-

ra prolongar o ciclo de vida da cortiça. 

   É com este processo que a cortiça reciclada é reintegrada no 

projeto, através de novos materiais de revestimento e isolamento, 

em que ambos contem uma percentagem de material reciclado. 

Desta forma, promove-se a valorização do material, a redução de 

resíduos e a diminuição da extração de novos recursos naturais

Recolha

Triagem

Trituração

Fábrica

Novo Produto

Segunda Vida

O centro de recolha dos produtos para reciclagem 

mais perto, encontra-se também no concelho de 

Santa Maria da Feira, na freguesia de Santa Maria 

de Lamas.

Figura 03.08_ Ciclo de reciclagem da cortiça.	       



080 Tijolo 
Revestimento

  Enquanto elemento construtivo durável e amplamente uti-

lizado na construção tradicional, as paredes de tijolo de burro 

apresentam características que favorecem a sua reutilização e 

reaproveitamento em novos contextos. A sua resistência, modu-

laridade e facilidade de desmontagem parcial permitem prolongar 

o ciclo de vida do material, reduzindo a necessidade de extração 

de novos recursos e a produção de resíduos de construção.

   A reutilização de tijolos individualmente apresenta grandes difi-

culdades associadas à presença de argamassas, tornando a sua 

desmontagem um processo moroso, delicado e pouco compen-

satório em termos de tempo e custo. A separação manual dos 

elementos exige elevada mão de obra e pode provocar danos nos 

próprios tijolos, reduzindo a viabilidade da sua reutilização inte-

gral.

   Como alternativa, as paredes são desmontadas em secções ou 

módulos maiores, permitindo preservar parte da sua integridade 

construtiva e reduzir o desperdício associado à demolição conven-

cional. Estes elementos são posteriormente reutilizados em difer-

entes contextos, como muros, mobiliário urbano e estruturas de 

suporte. Prolongando assim o ciclo de vida do material, reduzindo 

ao máximo os processos de transformação, transporte e consu-

mo energético, com menor necessidade de maquinaria avança-

da, de intensidade de mão-de-obra e de produção de resíduos.

   Em último recurso, quando a reutilização já não é viável, os 

resíduos cerâmicos podem ser encaminhados para trituração e 

reutilizados como agregados reciclados na construção.

Construção Desmontagem Separação Reutilização
Reciclagem

Novo Uso

Figura 03.09_ Ciclo de vida do tijolo reciclado.	      

Aplicação do tijolo existente. 

Fotos de autoria própria.
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Figura 03.09_ Ciclo de vida do tijolo reciclado.	      

01_Desmontagem da parede

02_Limpeza e Separação

03.1 Trituração

Reciclagem Reutilização 

03.2 Agregado reciclado

03.1 Novas aplicações

Bases e sub-base de paviementos

Pavimentos drenantes

03.1 Limpeza e classificação

03.2 Reutilização direta 

03.3 Junções reversíveis

 

Figura 03.10_ Fluxo de valorização 

das paredes de tijolo existentes, 

desde a desmontagem e separação 

dos materiais até à sua reutilização 

direta ou reciclagem, promovendo o 

prolongamento do ciclo de vida dos 

recursos.



082 Portas
Carpintaria

  A reutilização de portas de madeira pode realizar-se de forma rel-

ativamente direta, sem necessidade de processos complexos de 

transformação ou reciclagem. Quando mantêm a sua integridade 

física e estrutural, as portas podem ser removidas, armazenadas 

e reaplicadas quase imediatamente.

   Neste contexto, as portas deixam de ser entendidas apenas 

como elementos funcionais isolados e passam a ser utilizadas 

como componentes construtivos para a criação de novos elemen-

tos. Através da junção de diferentes portas, é possível construir 

superfícies contínuas adaptadas às necessidades do projeto, fun-

cionando como paredes leves, painéis de separação, revestimen-

tos ou elementos de encerramento temporário. Esta junção é feita 

com elementos metálicos, com fácil reversibilidade, de modo que 

possam ser facilmente desmontados e usados novamente para 

outro fim, dando continuidade ao ciclo de vida do material.

   Esta abordagem permite valorizar materiais existentes com mín-

ima transformação, preservando as suas características materi-

ais, marcas de uso e identidade original. Paralelamente, reduz-se 

a necessidade de produção de novos elementos construtivos, pro-

movendo estratégias de reutilização simples, acessíveis e alinha-

das com princípios de economia circular e redução de resíduos.

0.90 0.87 0.70

2.002.002.10

Figura 03.11_Portas de madeira recuperadas do edifício, selecionadas para reutilização direta em novos elementos construtivos.
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01_Estrutura existente

02_Vidro reutilizado

03_Portas reutilizadas

04_Ferragens de fixação 

Dobradiças metálicasFixação das portas á parede 
e/ou chão

Cantoneiras metálicas

Fixação entre portas
Dobradiças metálicas

Ferragens

Características:
- Desmonstagem simples e não de-
strutiva.
- Reutilização integral das portas e 
ferragens.
- Redução de resíduos e impacto 
ambiental.

Elementos reutilizados

Elementos pre existentes

Elementos novos

3.70

7.15

Figura 03.12_ Exemplo de aplicação das portas 

reutilizadas como elemento divisório, através de 

sistemas de fixação reversíveis.



084 Armários e Prateleiras
Carpintaria

      Enquanto elementos duráveis e facilmente adaptáveis, estes 

apresentam características que favorecem a sua reutilização dire-

ta no projeto, prolongando o ciclo de vida do material e reduzindo 

a necessidade de produção de novos elementos de armazena-

mento. A sua reutilização baseia-se sobretudo na manutenção da 

sua integridade física e funcional, sendo apenas alterada a sua 

localização de acordo com as novas necessidades programáticas 

e espaciais da intervenção.

   Este processo implica operações mínimas de desmontagem, 

transporte e reinstalação, reduzindo significativamente o consu-

mo de recursos, a produção de resíduos e a energia associada à 

fabricação de novos mobiliários. Sempre que necessário, podem 

ser realizadas pequenas reparações, limpezas ou adaptações 

pontuais, garantindo a continuidade da sua utilização sem com-

prometer as suas características originais.

   No contexto deste projeto, a reutilização direta dos armários e 

das prateleiras revela-se particularmente adequada por permitir 

uma intervenção de baixo impacto material e construtivo, privile-

giando a manutenção dos elementos existentes e a redução de 

operações de transformação.
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01_Estrutura existente

03_Vidro reutilizado

04_Portas reutilizadas

05_Ferragens de fixação 
Elementos reutilizados

Elementos pre existentes

Elementos novos

02_Armário reutilizado

3.70

7.15

Figura 03.13_ Exemplo de aplicação dos 

armários reutilizados como elemento divisório, 

através de sistemas de fixação reversíveis.



086 Portas e Janelas
Caixilharia

         Devido à sua resistência, leveza e capacidade de trans-

formação, os perfis de alumínio utilizados em portas e janelas 

apresentam um elevado potencial de reutilização e reciclagem 

no contexto da construção. Neste projeto, todos os elementos de 

caixilharia são desmontados e removidos do edifício, devido a já 

não cumprirem com as exigências térmicas e acústicas, procu-

rando preservar os perfis em condições adequadas para a sua 

posterior reutilização.

   Após a desmontagem, os perfis são cortados e adaptados a 

diferentes dimensões, permitindo a sua reintegração em novos el-

ementos construtivos, estruturas de suporte, mobiliário ou outros 

componentes necessários à intervenção. Esta estratégia permite 

prolongar o ciclo de vida do material com reduzida necessidade 

de transformação industrial, minimizando a produção de resíduos 

e o consumo de novos recursos.

   Quando a reutilização direta deixa de ser viável, os perfis de 

alumínio podem ser encaminhados para unidades especializadas 

de reciclagem, onde o material é separado, fundido e reutilizado 

na produção de novos elementos. A capacidade de o alumínio 

ser reciclado repetidamente sem perda significativa das suas 

propriedades torna este material particularmente relevante numa 

lógica de economia circular e redução do impacto ambiental da 

construção.

   No contexto deste projeto, privilegia-se a reutilização direta dos 

perfis existentes antes da reciclagem, promovendo estratégias 

de adaptação e transformação mínima dos materiais presentes 

no local, reduzindo ao máximo os processos de transformação, 

transporte e consumo energético, com menor necessidade de 

maquinaria pesada e de produção de dióxido de carbono.
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Processo Desmontagem dos Perfis

Reutilização direta Reciclagem Transformação 
industrial

Maquinaria pesada Emissões dioxido 
de carbono

Prioridade: Reduzir

Reutilizar sempre que possível. Reciclar quando necessário.

Figura 03.14_ Estratégia de desmontagem e recuperação dos perfis de alumínio existentes.       

Figura 03.15_ Processo de valorização dos perfis de alumínio através da reciclagem e reintrodução 	

                         em novos ciclos de utilização.

Desmontagem Seletiva
Remoção cuidadosa dos caixilhos e 
separação dos componentes para per-
mitir a sua reutilização ou reciclagem.



088 A Pormenorização

   A definição das estratégias de reutilização e a gestão criteriosa 

dos materiais estabelecem a base conceptual da intervenção, sen-

do posteriormente aprofundadas através da pormenorização con-

strutiva dos diferentes elementos do conjunto. A pormenorização 

construtiva não surge apenas como etapa final, mas como con-

tinuidade lógica das estratégias previamente definidas, assegu-

rando que os princípios de economia de recursos, valorização do 

existente e adaptação ao longo do tempo se refletem de forma 

consistente na construção do projeto.
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Figura 03.16_ Corte construtivo.
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090Reutilização de elementos

Estas são algumas das combinações de elementos reutilizados que foram 

feitas, as combinações são infinitas

P1 P2

Figura 03.17_ Desenhos de combinação dos elementos reutilizados.
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Figura 03.19_ Pormenor de ligação entre porta fixa e porta de abrir.
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Figura 03.18_ Pormenor de ligação entre porta fixa e estrutura.
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   No contexto de uma prática arquitetónica cada vez mais con-

sciente dos limites ambientais e da escassez de recursos, o 

conceito de banco de materiais assume um papel central na re-

definição das estratégias de projeto e construção. Mais do que 

um sistema de armazenamento, o banco de materiais configu-

ra-se como uma infraestrutura fundamental para a operacional-

ização da reutilização, permitindo estabelecer uma ligação direta 

entre processos de demolição e novas intervenções.

   Para além da sua dimensão ambiental, a relevância dos bancos 

de materiais estende-se também ao campo social e projetual. Ao 

tornarem os materiais acessíveis e ao incentivarem a sua reinte-

gração em novos contextos, estes sistemas promovem práticas 

mais inclusivas, experimentais e adaptáveis. Promove a envolvên-

cia da comunidade local neste processo, incutindo, desta forma, 

uma nova forma de pensar, promovendo um novo olhar sobre os 

“residuos” e de que forma estes podem ser trabalhados. 

   Este capítulo propõe, assim, uma reflexão sobre a importância 

destes sistemas enquanto instrumentos capazes de transformar 

resíduos em recursos e explora de que forma este conceito é 

introduzido neste projeto. 
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095Exemplos

   Depois de uma análise extensa de vários bancos de materiais, 

e de projetos com um funcionamento similar, os três casos que 

mais se enquadram com o meu projeto são: 

	 - Black Horse Workshop, Assemble

	 - Materialenbank Leuven, Atelier Circuler

	 - Oléron Bricotech

   Estes três casos partilham uma lógica de funcionamento as-

sente na valorização de materiais provenientes de demolições ou 

excedentes de construção, estruturando-se como plataformas de 

mediação entre o descarte e a reutilização. 

   Em todos eles, os materiais são recolhidos, selecionados e or-

ganizados de forma a poderem ser reintegrados em novos usos, 

prolongando o seu ciclo de vida e evitando que se tornem resídu-

os. Outra semelhança fundamental reside na dimensão acessível 

e aberta destes sistemas. Mais do que simples armazéns, fun-

cionam como infraestruturas de apoio a práticas locais, disponi-

bilizando materiais a baixo custo ou de forma controlada a comu-

nidades, associações ou projetistas. Esta lógica promove não só 

a sustentabilidade ambiental, mas também a inclusão social e a 

autonomia na construção e reabilitação. Além disso, os três casos 

integram uma componente pedagógica e experimental, incenti-

vando o conhecimento sobre os materiais e as suas potenciali-

dades. Seja através de workshops, apoio técnico ou processos 

colaborativos, estes espaços contribuem para a disseminação de 

uma cultura construtiva mais consciente, onde o reaproveitamen-

to é integrado desde as fases iniciais do projeto. 

   Assim, apesar das suas especificidades, estes bancos de ma-

teriais convergem numa abordagem comum: transformar o des-

perdício em recurso, criar redes locais de reutilização e apoiar 

uma prática arquitetónica mais sustentável, flexível e enraizada 

no contexto.
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Black horse workshop

   A oficina foi criada em 2014 pelo coletivo Assemble, em parceria 

com entidades locais de Londres, inserindo-se numa estratégia 

de apoio à produção local e ao desenvolvimento das indústrias 

criativas.

   O espaço organiza-se como um workshop coletivo totalmente 

equipado, oferecendo uma ampla gama de ferramentas e equi-

pamentos para trabalho em madeira e metal, incluindo maqui-

naria pesada, ferramentas manuais e elétricas, áreas específicas 

como cabine de pintura, forja, zona de esmerilhamento e secção 

de torneamento. Para além disso, disponibiliza diferentes modal-

idades de utilização, desde o aluguer de bancadas em regime 

partilhado até estúdios privados, bem como áreas de armazena-

mento, permitindo responder a diferentes escalas e necessidades 

de produção.

   O funcionamento assenta num modelo acessível e colaborativo 

, apoiado por técnicos especializados. A oficina promove ainda 

um programa contínuo de cursos e workshops, incentivando a 

experimentação e a aprendizagem prática. 

   A sua missão centra-se na criação de oportunidades para no-

vos criadores, aliando produção, formação e comunidade. Em 

simultâneo, procura reduzir o impacto ambiental das práticas 

construtivas, posicionando-se como um modelo de produção 

local alinhado com princípios de economia circular e utilização 

eficiente de recursos.

Imagens: 

© Assemblestudio

Fontes:

https://blackhorseworkshop.co.uk/

https://assemblestudio.co.uk/projects/

blackhorse-workshop 



097 Materialenbank Leuven

   A Materialenbank Leuven, desenvolvida pela Atelier Circuler, 

funciona como uma infraestrutura dedicada à recolha, armazena-

mento e redistribuição de materiais de construção reutilizados, 

promovendo práticas alinhadas com a economia circular.

   O seu funcionamento assenta na recolha e seleção de materiais, 

que são posteriormente organizados e disponibilizados para venda 

a particulares e profissionais. A oferta inclui uma ampla variedade 

de elementos, como madeira, metal, portas, janelas, isolamen-

to e equipamentos diversos, permitindo a sua reintegração em 

novos projetos. Para além da comercialização, oferece serviços 

complementares, como desmontagem, transporte e apoio à apli-

cação dos materiais, facilitando o seu reaproveitamento.

   Mais do que um espaço de armazenamento, assume-se como 

um ponto ativo na circulação de materiais, articulando-se com 

outras valências do Atelier Circuler, nomeadamente oficinas e pro-

jetos experimentais, promovendo uma ligação direta entre recurso 

e produção.

   A sua missão centra-se na promoção de práticas construtivas 

mais sustentáveis, prolongando o ciclo de vida dos materiais e 

incentivando a sua reutilização sistemática. Simultaneamente, 

contribui para a acessibilidade a recursos de baixo custo e para a 

disseminação de uma cultura material mais consciente.

Fontes:

https://opalis.eu/nl/handelaars/mate-

rialenbank-leuven 

https://ateliercirculer.be/materialen-

bank/ 



098 Oléron Bricotech 

    O Brico-tech de l’Île d’Oléron, desenvolvido pela Communauté 

de communes de l’île d’Oléron, funciona como uma infraestrutura 

dedicada à recolha, transformação e redistribuição de materiais 

provenientes de demolições, excedentes de obra e doações da 

comunidade. 

   O seu funcionamento baseia-se na seleção e preparação de 

materiais em bom estado, que são posteriormente disponibiliza-

dos para venda a preços acessíveis. Entre os recursos disponíveis 

encontram-se madeira, portas, janelas, elementos construtivos e 

equipamentos diversos, permitindo a sua reutilização em novos 

projetos. 

   Para além do espaço de venda, o Brico-tech integra um atel-

ier partilhado, que permite aos utilizadores trabalhar diretamente 

com os materiais disponíveis ou próprios, utilizando ferramentas 

e equipamentos no local. Este espaço funciona mediante adesão 

e reserva, oferecendo condições para a reparação, transformação 

e experimentação, bem como para o desenvolvimento de projetos 

individuais ou coletivos. 

   Mais do que um simples armazém, o Brico-tech funciona como 

um sistema integrado que paralelamente, promove ações de sen-

sibilização, formação e partilha de conhecimento, incentivando 

práticas de bricolage, reparação e reutilização. Desta forma, as-

sume-se como uma infraestrutura que alia funções logísticas, pro-

dutivas e educativas.

Imagens: 

© Assemblestudio

Fontes:

https://www.dolus-oleron-tourisme.fr/

boutiques-et-services/brico-tech-de-l-ile-

d-oleron

https://www.cdc-oleron.com/

agir-pour-lenvironnement/gestion-des-

dechets/brico-tech/ 



099Modo de Funcionamento

   O banco de materiais proposto no âmbito do projeto estrutura-se 

como uma infraestrutura local dedicada à recolha, tratamento e 

redistribuição de elementos construtivos, funcionando como um 

elo entre processos de demolição, renovação e novas utilizações. 

Implantado num terreno com cerca de 950 m² de área exterior e 

um conjunto edificado que integra aproximadamente 300 m² in-

teriores, acrescidos de zonas de oficinas e espaços de workshop, 

o equipamento é pensado para garantir não só a armazenagem, 

mas também a transformação ativa dos materiais.

   Tanto o terreno como as infraestruturas são de propriedade 

municipal, assegurando o seu enquadramento público e a sua 

integração numa estratégia mais ampla de gestão de recursos. 

A gestão do espaço poderá ser assegurada diretamente pela câ-

mara municipal ou, em alternativa, por uma associação local, 

permitindo diferentes modelos de funcionamento, mas mantendo 

sempre uma lógica de serviço à comunidade. A acessibilidade a 

carros e carrinhas garante a eficiência nas operações de carga, 

descarga e transporte, facilitando o fluxo contínuo de materiais.

   O funcionamento do banco assenta num ciclo claro: receção, 

triagem, requalificação e redistribuição. Os materiais têm origem 

maioritariamente em doações privadas e em estaleiros de obras, 

tanto públicos como privados, sendo posteriormente avaliados e 

sujeitos a operações de limpeza, reparação e adaptação. Este 

processo permite reintegrar no circuito materiais como portas, 

janelas, aço e madeira estrutural, pedra, revestimentos cerâmi-

cos, azulejos ou mesmo mobiliário, assegurando a sua qualidade 

e adequação a novos usos.

   As oficinas desempenham um papel central neste sistema, 

estando equipadas para pequenas e médias intervenções e ab-

ertas não só a profissionais, mas também à comunidade em 

geral. Para além da requalificação dos materiais, estes espaços 

promovem uma dimensão pedagógica, através da realização de 

workshops e formações técnicas que ensinam a reparar, transfor-
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e conscientes.

   A redistribuição dos materiais é feita através de modelos flex-

íveis, que podem incluir venda a baixo custo ou doação, abrangen-

do tanto utilizadores individuais como profissionais. Desta forma, 

o banco de materiais responde simultaneamente a necessidades 

públicas e privadas, promovendo o acesso a recursos e incenti-

vando a sua reutilização em diferentes escalas.
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Área exterior

950.00 m2

Área interior

300 m2 + 120m2 oficinas + 90m2 workshops

Acessibilidade 

Acessível a carros e carrinhas

	 Público 				    Privado

Proprietário do terreno e infraestruturas 

   São ambos propriedade da câmara municipal.

Gestor do Local

   Gerida por uma empresa municipal pública, que é uma entidade 

criada e totalmente detida e controlada pela Câmara Municipal, 

com autonomia administrativa, financeira e patrimonial.

Origem dos materiais

   De origem variada, pública e privada, doações, estaleiros de 

obras, entre outros.

Destino dos materiais

   Destinos variados, como pessoas privadas, professionais e en-

tidades públicas.



102 Tipo de transações

   Vendas e/ou doação a/de privados, individuais ou prossionais.

Materiais recolhidos

   Materiais de pequeno e médio tamanho, de caracter mais 

doméstico e de proximidade a comunidade.

 

	 _Portas e janelas

	 _Aço estrutural

	 _Madeira estrutural

	 _Pedra

	 _Madeiras: acabamentos, placas, soalho,

	 entre outros

	 _Azulejos

	 _Cerâmicos

	 _Móveis

Operações nos materiais

	 _Recolha

	 _Classificação

	 _Armazenamento

	 _Limpeza

	 _Requalificação

Tipo de equipamentos

Todo o tipo de equipamento para pequenas a médias reparações, 

tanto em madeira com em metal. Com a possibilidade da uti-

lização destes pelo comunidade em geral, em regime de aluguer 

exporadico ou permanente.

Atividades complemetares

   Workshops sobre materiais, formações técnicas de como manu-

sear as máquinas e fazer reparações, como reutilizar materias 

para outros fins, entre outros.



103

Figura 04.01_ Desenhos do banco de materiais.
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O4_ Conclusão                                                     
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   A presente investigação procurou refletir sobre o papel da ar-

quitetura perante um contexto marcado pelos desafios ambien-

tais, sociais e materiais contemporâneos. Neste enquadramento, 

o decrescimento foi entendido não apenas como uma redução 

quantitativa do consumo, mas como uma transformação mais 

profunda da forma como se produz, constrói e ocupa o território, 

colocando em causa lógicas assentes na expansão contínua, na 

substituição e no desperdício. 

   Partindo do caso da antiga Escola Básica Fernando Pessoa, o 

projeto procurou demonstrar o potencial da reutilização adaptativa 

do edificado e da reutilização de materiais enquanto estratégias 

capazes de responder simultaneamente a desafios ambientais, 

económicos e sociais. Mais do que uma alternativa à demolição 

e construção de raiz, a proposta procurou valorizar o existente 

como recurso material, espacial e social, reconhecendo no ed-

ifício uma infraestrutura pública capaz de responder a necessi-

dades atuais da comunidade sem recorrer à expansão urbana. 

Neste sentido, a transformação do conjunto num equipamento 

híbrido, integrando programas culturais, sociais, administrativos, 

educativos e desportivos, procurou promover uma utilização mais 

intensa, partilhada e adaptável do espaço ao longo do tempo.

   Ao longo do trabalho tornou-se evidente que a reutilização ul-

trapassa uma dimensão meramente técnica, assumindo-se como 

parte integrante do processo de desenho e da própria identidade 

do projeto. A definição de estratégias de RRR e a criação de um 

banco de materiais reforçam esta intenção, propondo uma abor-

dagem mais consciente ao uso de recursos e incentivando redes 

locais de reutilização, reparação e transformação. Paralelamente, 

a investigação permitiu compreender que os princípios da cir-

cularidade dificilmente podem ser reduzidos a uma dimensão 

exclusivamente material, revelando-se inseparáveis de questões 

relacionadas com memória, identidade, apropriação e comuni-

dade. O valor do existente não reside apenas nos materiais que 

o compõem, mas também nas relações sociais, culturais e terri-
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não procura apenas reduzir impactos ambientais, mas sobretu-

do devolver utilidade, significado e intensidade de uso a uma in-

fraestrutura abandonada, reintegrando-a na vida quotidiana da 

cidade. 

   Tornou-se também evidente que uma abordagem alinhada com 

o decrescimento implica aceitar determinados limites e contra-

dições. A reutilização total revela-se frequentemente difícil de 

concretizar perante exigências técnicas, regulamentares ou pro-

gramáticas, obrigando a processos de adaptação e negociação 

constantes. Ainda assim, o trabalho demonstra que, mesmo 

sem alcançar uma circularidade absoluta, é possível reduzir sig-

nificativamente o consumo de recursos, minimizar desperdícios 

e desenvolver modelos de intervenção mais conscientes e equil-

ibrados.

   Desta forma, mais do que apresentar uma solução definitiva, 

esta investigação procura contribuir para a reflexão sobre práti-

cas arquitetónicas mais sustentáveis, críticas e contextualizadas. 

Num momento marcado pela pressão sobre os recursos naturais 

e pela necessidade de transformação dos modelos de produção 

e consumo, a arquitetura poderá encontrar relevância não na pro-

dução incessante de novas construções, mas privilegiando a con-

tinuidade, a reparação e a reutilização como base para formas 

mais sustentáveis, resilientes e coletivas de habitar o território.
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